
Marcha da Classe Trabalhadora
ocupou Brasília
A Marcha da Classe Trabalhadora, realizada nesta quarta-feira
(15/4), reuniu milhares de trabalhadoras e trabalhadores de
todo o país em defesa de direitos, valorização profissional e
melhores  condições  de  trabalho.  O  ato  contou  com  a
participação  de  diversas  entidades  sindicais  e  movimentos
sociais, entre eles o Sindicato dos Trabalhadores da Fundação
Universidade  de  Brasília  (SINTFUB),  que  marcou  presença
fortalecendo a mobilização nacional.

A participação do SINTFUB reforça o compromisso da entidade
com as pautas da classe trabalhadora, destacando a importância
da união entre diferentes categorias na luta por direitos e
contra  retrocessos.  Durante  a  Marcha,  foram  levantadas
reivindicações  relacionadas  à  recomposição  salarial,  à
valorização  do  serviço  público  e  à  garantia  de  direitos
historicamente conquistados, assim como o projeto em debate no
Congresso Nacional de redução da jornada de trabalho.

A participação reforça a importância ativa das servidoras e
dos servidores em mobilizações, destacando que a construção de
conquistas passa, necessariamente, pela nossa organização.

A Marcha faz parte da programação da Conferência Nacional da
Classe Trabalhadora (Conclat). Todas as demandas compõem a
Pauta da Classe Trabalhadora representadas na Marcha foram
relacionadas em documento, que pode ser lido integralmente
aqui. São 68 itens que norteiam as ações para o ciclo até
2030. Os representantes das centrais sindicais entregaram as
reivindicações aos chefes do Executivo, da Câmara, do Senado,
do Supremo Tribunal Federal e do Tribunal Superior Eleitoral.

A Central Única dos Trabalhadores (CUT), destaca que base da
pauta encontra sustentação no retrospecto das exigências da
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plenária da entidade de 2022. O governo federal encaminhou ou
implementou  cerca  de  70%  das  diretrizes  estabelecidas  na
conferência anterior. O saldo inclui a política de valorização
do salário mínimo, a exigência de igualdade salarial entre
gêneros, a ampliação do Bolsa Família e a isenção de imposto
de renda para a faixa salarial de até R$ 5 mil. Do campo à
cidade, a pauta é clara: melhorar a vida das trabalhadoras e
trabalhadores brasileiros.

Esse ano, o evento em Brasília também registrou o repúdio
unificado às guerras e aos danos provocados a todas as nações
do mundo.

*Com informações da CUT-DF.
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